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RESUMO 

O programa PAPPE Integração é uma iniciativa da FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos, 
empresa pública federal, vinculada ao Ministério da Ciência e Tecnologia em parceria com os estados.  Em 
Goiás, o programa é conduzido pela FAPEG, com o aporte de contrapartida financeira pela FAPEG e pela 
SECTEC. O programa trata-se de uma modalidade de subvenção econômica que visa ao desenvolvimento 
de produtos ou processos inovadores. Consiste em apoio financeiro que faz parte de um conjunto de 
mecanismos das políticas de governo criado para promover a competitividade das micro e pequenas 
empresas. Seu objetivo maior é estimular a ampliação e o adensamento das atividades de inovação de 
produtos e processos. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 

Muito embora a lei que criou a fundação trouxesse a possibilidade de subvencão à pesquisa na 
iniciativa privada, isto ficou condicionado, na época, à edição de uma lei específica, a Lei de Inovação 
Tecnológica do Estado de Goiás, que entrou em vigor no ano de 2010.  

Entretanto, visando a segurança jurídica da implementação do Programa, foi solicitada a 
manifestação do Tribunal de Contas do Estado de Goiás acerca da questão, quando confirmou-se que a Lei 
Estadual n° 16.922/2010 garantia a viabilização do PAPPE. 

Foram desenvolvidos formulários eletrônicos para cadastramento das propostas pelas empresas 
proponentes, além do respectivo acompanhamento pela FAPEG. O Sistema foi desenvolvido para 
plataforma web, permitindo que todos os interessados com acesso à Internet fizessem uso dessa 
ferramenta.  



Então, em julho de 2011 foi aberto edital para selecionar propostas empresariais para subvenção 
econômica à pesquisa e desenvolvimento de processos e/ou produtos inovadores no Estado de Goiás.   

Para a promoção e divulgação do edital, foi realizado evento de lançamento com a presença do alto 
escalão do governo do Estado, além de apresentações em reuniões de associações comerciais municipais e 
estadual e associações por ramos de atividade - especialmente em tecnologia de informação, área que 
apresenta especial desenvolvimento no Estado de Goiás.  

A orientação e o suporte às empresas candidatas foram realizados eletronicamente por meio de 
mensagens eletrônicas, FAQ - Frequently Asked Questions na página da FAPEG e pessoalmente. 

Outra iniciativa utilizada no PAPPE Integração para orientação às empresas foi a realização de 
clínicas e workshops para atendimento das empresas visando à capacitação dos proponentes na 
elaboração de projetos inovadores.  A integração entre a academia e o setor produtivo foi estimulada nas 
clínicas e workshops, com a realização de eventos direcionados às áreas temáticas do edital. 

No PAPPE Integração foi realizada clínica de 2 dias, com representante da FINEP, bem como foi 
realizado um workshop com consultor da Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial - ABDI. 

O julgamento e a seleção das propostas contou com Comissão de Especialistas, formada por 
consultores ad hoc, profissionais de reconhecido saber na área de inovação do produto, que  analisaram as 
propostas submetidas segundo os critérios estabelecidos no edital: 

A Abrangência e Mercado - Abrangência do projeto na solução dos problemas definidos no tema 
específico;  impacto do produto/serviço no mercado e/ou importância estratégica para a  Sociedade  

B Inovação - Grau de inovação do projeto em relação a outros projetos ou soluções existentes; 
impacto tecnológico no setor; 

C Projeto - Viabilidade técnica; adequação da metodologia de execução e acompanhamento; 
cronograma; 

D Empresa e Equipe Técnica - Experiência e qualificação do Coordenador Técnico do projeto e dos 
demais membros da equipe; experiência anterior da empresa;  adequação dos arranjos cooperativos 
criados para o desenvolvimento da proposta; interação com pesquisadores e/ou centros de pesquisa e 
universidades; 

E Orçamento - Adequação do orçamento aos objetivos, atividades e metas propostas; adequação 
da contrapartida em termos quantitativos e qualitativos. 

Em janeiro e fevereiro de 2012, após a admissão, análise e julgamento dos projetos apresentados, 
foram contratados 50 projetos nas áreas de agronegócio, biotecnologia e nanotecnologia, fármacos e 
medicamentos, máquinas e equipamentos, meio ambiente e recursos naturais, tecnologia da informação e 
áreas horizontais, todas de grande relevância para a economia de Goiás. 

No momento da contratação foram realizadas reuniões para orientações às empresas sobre a 
aplicação dos recursos concedidos e prestação de contas. 

O acompanhamento dos projetos contratados é realizado prioritariamente pela área técnica da 
FAPEG já especializada nesta atividade, por meio de visitas técnicas e solicitação de elaboração de 
relatórios de andamento das atividades. 



RECURSOS DISPONIBILIZADOS 

Recursos do Tesouro Estadual: R$ 5.500.000,00 

Recursos da FINEP: R$ 11.000.000,00 

RECURSOS ECONOMIZADOS 

Não se aplica 

RESULTADOS OBTIDOS 

Devido ao fato dos projetos selecionados no PAPPE Integração ainda estarem em execução, não é 
possível descrever os resultados finais obtidos. Porém, há indícios positivos já verificados em termos de 
registro de patente, manifestação de interesse da própria FINEP por produto subvencionado pelo próprio 
programa, além da apresentação em congresso de experiência de empresa com projeto selecionado. 

A expectativa é de que os produtos do PAPPE Integração gerem o aumento de receita para o Estado 
por meio da arrecadação dos impostos decorrente da comercialização dos produtos a serem 
desenvolvidos, e da eventual propriedade intelectual em caso de registro de patentes. Entretanto, não é 
possível, neste momento, dimensionar o aumento da receita, visto que os projetos de inovação foram 
contratados no início de 2012 e ainda estão em desenvolvimento. 

CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ANTERIOR 

O PAPPE Integração representa a primeira iniciativa do Estado de Goiás de subvenção econômica à 
inovação, tornando-se um marco na consolidação de uma política pública de tornar as empresas goianas 
mais inovadoras e competitivas. 


